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Objetivo: 

 

O curso tem por objetivo apresentar um panorama amplo da teoria da dinâmica 

macroeconômica, abrangendo essencialmente as perspectivas: (i) keynesiana e kaleckiana, 

com ênfase nas implicações dinâmicas do princípio da demanda efetiva numa economia 

monetária que opera fora do equilíbrio, incluindo uma reinterpretação do modelo kaleckiano de 

ciclo e dos modelos neo-keynesianos de crescimento e ciclo; (ii) neoclássica, da contribuição 

pioneira de Solow aos modelos mais recentes, especialmente de crescimento endógeno; e (iii) 

neo-schumpeteriana, exemplificada por alguns modelos evolucionários de crescimento 

macroeconômico. Para tanto, o programa está estruturado como segue: Introdução: tempo e 

equilíbrio; instabilidade dinâmica e instabilidade estrutural. Fundamentos keynesianos para a 

macrodinâmica sem equilíbrio: demanda efetiva e expectativas de curto prazo; investimento, 

expectativas de longo prazo e instabilidade. A macrodinâmica de Kalecki: distribuição, lucros e 

renda; investimento; o modelo de ciclo e a integração ciclo-tendência. Modelos neo-

keynesianos e neoclássico (Solow) de crescimento e ciclo econômico. Modelos de crescimento 

endógeno: principais características e limitações. Elementos de teoria evolucionária neo-

schumpeteriana e alguns modelos macrodinâmicos nessa perspectiva. 

 

 

 

Programa: 

 

1. Fundamentos da macrodinâmica sem equilíbrio 

1.1. Conceitos básicos: tempo e equilíbrio; instabilidade dinâmica e instabilidade estrutural 

Hahn (1984), Intr. e cap. 2; Kaldor (1972); Boland (1986), caps. 9 e 10; Vercelli (1991), caps. 

2 a 4. 

1.2. Fundamentos keynesianos para a macrodinâmica sem equilíbrio (I): demanda efetiva e 

expectativas de curto prazo 

Keynes (1936), caps. 3, 5 a 7; Possas (1987), pp. 48-90; Possas (2015); Macedo e Silva 

(1994)(*), caps. 1 a 6. 

1.3. Fundamentos keynesianos para a macrodinâmica sem equilíbrio (II): investimento, 

expectativas de longo prazo e instabilidade 

Keynes (1936), caps. 11, 12, 16 e 17; Minsky (1975)(*), caps. 4 e 5; Possas (1986); Possas 

(1987), pp. 137-144; Possas (2015); Macedo e Silva (1994)(*), caps. 8 a 10. 

2. A macrodinâmica de Kalecki: renda, investimento, ciclo e tendência 

2.1. Distribuição de renda; os determinantes dos lucros e da renda 

Kalecki (1954), caps. 2 a 5; Possas (1987), pp. 91-103, 124-146. 

2.2. Os determinantes do investimento; ciclo econômico e sua integração com a tendência 

Kalecki (1954), caps. 8, 9, 11, 13 a 15; Pasinetti (1974), cap. 3, s. 8 a 10; Possas (1987), pp. 

146-166, 206-234; Possas (1999a). 

3. Modelos neo-keynesianos e neoclássicos de crescimento e ciclo econômico 

3.1. Modelos de crescimento tradicionais: os modelos neo-keynesianos de Harrod-Domar e de 

Kaldor; o modelo neoclássico de Solow 

Harrod (1939)(*); Kaldor (1955/6)(*); Solow (1956)(*); Sen (1970); Jones (1975), caps.3 e 

4; Possas (1987), pp. 103-117; Mankiw (1995). 

3.2. Modelos neo-keynesianos de ciclo econômico: Hicks, Goodwin, Pasinetti 

Hicks (1949); Goodwin (1955); Pasinetti (1974), cap. 3, s. 1 a 7; Possas (1987), pp. 117-124. 

4. Modelos neoclássicos de crescimento “endógeno”: principais características e limitações 

Jones (1997)(*), cap. 8; Mankiw (1995)(*); Romer (1986)(*); Romer (1990)(*); Lucas 

(1988)(*); Solow (1992); Aghion, Howitt (1992)(*); Verspagen (1992); Cesaratto (1999); 

Stiglitz (1994); Nelson (1994); Possas (1999b). 

5. Elementos de teoria evolucionária neo-schumpeteriana e alguns modelos macrodinâmicos 

Schumpeter (1943), caps. 7 e 8; Nelson, Winter (1982), caps. 1 e 2; Silverberg, Verspagen 

(1994); Silverberg, Lehnert (1994)(*); Possas (2002); Possas et al. (2004)(*); Possas, Dweck 

(2005); Dweck (2006)(*). 
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